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CALÇADOS BEIRA RIO S.A. CNPJ nº 88.379.771/0001-82 • NIRE 43300035247

Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de Vossas Senhorias as Demonstrações Financeiras da Companhia, 
acompanhadas das Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Independentes, relativas ao exer-
cício findo em 31.12.2025, as quais foram elaboradas em conformidade com as normas legais apli-
cáveis e as práticas adotadas pela Companhia. Mais uma vez a Administração da Companhia tem 
a satisfação de reportar resultados positivos, evidenciando o acerto das decisões tomadas pela 
Companhia, colocando-se ao lado de seus colaboradores, parceiros e clientes, dando concretude 
aos valores humanistas que norteiam sua atuação, mediante a valorização de relacionamentos 
profissionais e empresariais duradouros. Em um contexto desafiador, marcado por taxas de ju-

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido p/os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais) 

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis em 31/12/2025 e de 2024 (em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

ATIVO  Nota            2025            2024
ATIVO CIRCULANTE .....................................   3.724.345 3.394.317
Caixa e equivalentes de caixa .....................  4 811.849 427.836

Clientes .......................................................  5 2.233.218 2.168.201

Estoques .....................................................  6 483.294 637.340

Impostos a recuperar .................................. 73.581 38.142

Outros ativos ...............................................  122.403 122.798

ATIVO NÃO-CIRCULANTE ............................     924.150     926.542
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .....................      270.803 265.938
Impostos a recuperar .................................. 3.438 2.714

Partes relacionadas ....................................  13 17.581 17.581

Tributos diferidos ........................................   7.a 242.171 236.662

Outros ativos ............................................... 7.613 8.981

PROPRIEDADES PARA INVESTIMENTO ...... 10.327 6.327
IMOBILIZADO ..............................................   8 633.158 643.615
INTANGÍVEL ................................................           9.862       10.662
TOTAL DO ATIVO .........................................   4.648.495 4.320.859

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota             2025           2024
PASSIVO CIRCULANTE.................................      677.513     669.831
Fornecedores .............................................. 53.813 83.742
Empréstimos e financiamentos ..................  9 85.287 151.092
Impostos, taxas e contribuições sociais .....  11 62.271 57.275
Obrigações tributárias ................................  10 3.461 7.767
Salários e provisão para férias a pagar ...... 24.483 28.121
Dividendos e juros s/cap. próprio a pagar ..   15 242.711 176.411
Participações a pagar ................................. 77.470 65.934
Comissões a pagar ...................................... 63.574 60.253
Provisão para contingências  ......................  12 2.153 1.951
Partes relacionadas ....................................  13 6.382 -
Outros passivos .......................................... 55.908 37.285
PASSIVO NÃO-CIRCULANTE ........................      537.530     424.982
Obrigações tributárias ................................  10 106.984 73.550
Provisão para contingências .......................  12 338.450 297.072
Partes relacionadas ....................................  13 23.426 -
Receitas diferidas .......................................  3.m 68.670 54.360
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................   14 3.433.452 3.226.046
Capital social ...............................................  2.400.000 1.900.000
Reserva de lucros ........................................  1.033.452 1.326.046
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIM. LÍQUIDO  4.648.495 4.320.859

 Nota              2025            2024
Receita Líquida das Vendas ........................  18 4.385.193  4.455.019 
Custo dos Prod.s e das Merc. Vendidas ......  21 (3.451.822) (3.369.917)
Lucro Bruto .................................................  933.371  1.085.102 
(Despesas) Receitas Operacionais
Despesas com vendas.................................  21 (642.784) (593.569)
Despesas gerais e administrativas .............  21 (81.955) (75.283)
Outras receitas e desp. operac., líquidas ....  20            2.358       (45.350)
Lucro Operac. antes do Resultado Financ. 210.990 370.900 
Resultado Financeiro
Receitas financeiras ....................................  19 516.450 555.172 
Despesas financeiras ..................................  19     (156.233)    (138.697)
Lucro antes do I.R. e da Contrib. Social ....  571.207 787.375 
I.R. e Contribuição Social correntes ............  7.c (57.840) (185.080)
I.R. e Contribuição Social diferidos .............  7.c            5.509        12.676 
Lucro antes das Participações ..................  518.876 614.971 
Participações no resultado .........................  22        (28.291)       (37.772)
Lucro Líquido do Exercício ........................         490.585      577.199 
Lucro básico/diluído P/ação ON e PN – em R$ 23 49,19 57,72
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos Resultados dos exercícios findos em  31 de
 dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais, exceto o lucro por ação)

Relatório da Administração do Exercício 2025

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto dos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais) 

Demonstrações dos Resultados Abrangentes dos exercícios
 findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais) 

           2025          2024Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
 Lucro Líquido do Exercício.......................................   490.585   577.199 
 Ajustes:
Perdas estimadas p/créditos de liq. duvidosa ........... 47.087      56.484 
Depreciações e amortizações  ................................... 84.296      65.374 
(Reversão) de perda estimada p/estoque de baixo giro  (529) (1.258)
Custo das prop. p/investim., intang. e imobiliz. baixados 4.835      17.550 
Provisão para contingências ...................................... 41.580      17.566 
Tributos diferidos  ...................................................... (5.509) (12.677)
Encargos financeiros s/empréstimos e financ. .......... (6.392)      31.640 
 Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento) dos clientes ..............................................  (112.104) (299.500)
Redução (Aumento) dos estoques .............................  154.575 (78.838)
(Redução) Aumento de fornecedores ........................  (29.929)      29.744 
Aumento (Red.) dos impostos, taxas e contrib. sociais  4.996 (2.530)
Aumento de obrigações tributárias ........................... 29.128 26.737
(Aumento) dos demais grupos do ativo .................... (34.400) (26.181)
Aumento dos demais grupos do passivo ..................      44.152     31.308 
 Caixa Líquido da Atividade Operacional.................  712.371     432.618 
 Fluxo de caixa da atividade de investimentos
Em propriedades para investimento ......................... (5.000) -
Em imobilizado ..........................................................  (76.249) (138.258)
Em intangível ............................................................. (625) (7.322)
 Caixa Líquido da Atividade de Investimentos ........  (81.874) (145.580)
Fluxo de caixa da atividade de financiamentos
Aquisição de ações próprias ...................................... (31.351) -
Partes relacionadas ................................................... 29.808 -
Captação de empréstimos e financiamentos ............  117.366     150.415 
Pagamento de empréstimos e financiamentos ........ (176.779) (84.701)
Pagamento de dividendos e juros s/capital próprio..  (185.528) (174.786)
 Caixa Líquido da Atividade de Financiamentos .....  (246.484) (109.072)
 Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............   384.013     177.966 
No início do exercício .................................................  427.836     249.870 
No final do exercício ...................................................     811.849     427.836 
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............   384.013     177.966 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

 Reserva de Lucros
Capital Incentivos P/Invest.,  Ações em Lucros

 Nota          Social         Fiscais      Legal Cap. de Giro              Total Tesouraria       Acum.            Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 .............   1.400.000       312.458    71.494      1.043.319    1.427.271  -                   -  2.827.271
Aumento de capital social ..............................  500.000  (312.458) (71.494) (116.048) (500.000) - -   - 
Lucro líquido do exercício ...............................         -  -  -           -   - - 577.199  577.199 
Destinações Propostas
Reserva legal ..................................................  - -  28.860 - 28.860 - (28.860)   - 
Reserva de incentivos fiscais ..........................  - 51.993 -           -  51.993 - (51.993)   - 
Juros sobre capital próprio .............................  13.d - - -           -  - - (183.115) (183.115)
Valor a compensar c/futura distrib. de divid. .  13.d - - -    6.962  6.962 -        -           6.962 
Dividendos propostos por ação ......................  14 - - -           -  - - (2.271) (2.271)
Reserva para investimentos, capital de giro ..   -                     -                -          310.960  310.960 - (310.960) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .............   1.900.000         51.993    28.860      1.245.193    1.326.046  -                   -  3.226.046
Aumento de capital social ..............................  500.000  - (28.860) (471.140) (500.000) -   - 
Aquisição de ações em tesouraria .................. - - - - - (31.351) - (31.351)
Cancelamento de ações em tesouraria ..........   (31.351) (31.351) 31.351 - -
Lucro líquido do exercício ...............................         -  -  -           -   - - 490.585  490.585 
Destinações Propostas
Reserva legal ..................................................  - -  24.529 - 24.529 - (24.529)   - 
Reserva de incentivos fiscais ..........................  - 47.273 -           -  47.273 - (47.273)   - 
Juros sobre capital próprio .............................  14.e - - -           -  - - (251.828) (251.828)
Reserva para investimentos, capital de giro ..   -                     -                -         166.955  166.955 - (166.955) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2025 .............   2.400.000         99.266   24.529          909.657  1.033.452 -                   -  3.433.452

continua

ros muito elevadas, a receita líquida das vendas superou o valor de R$ 4 bilhões e o lucro líquido 
atingiu R$ 490 milhões, um desempenho de expressiva importância, especialmente considerando 
os desafios enfrentados pela Companhia ao longo do exercício. A Calçados Beira Rio S.A. segue 
comprometida com a atualização permanente de suas diferentes linhas de produtos e investindo 
fortemente em inovação e tecnologia, com o objetivo de assegurar aos seus consumidores uma 
experiência única e diferenciada. O programa Conquistando a Perfeição, reconhecido mundialmen-
te, representa a expressão máxima da busca incessante por fazer sempre mais e melhor. Trata-se 
de um poderoso instrumento em que a conquista de hoje revela o novo desafio de amanhã, em 
uma renovação virtuosa e saudável. A Companhia segue comprometida com a sustentabilidade. 
Alinhada às melhores práticas do selo ESG, a Companhia prosseguiu ao longo do ano de 2025 com 
a implementação de importantes iniciativas, tais como o comprometimento de sua cadeia de for-
necedores com a certificação máxima em origem sustentável e a geração de energia a partir de 

resíduos de calçados. A Administração está absolutamente segura de que os bons resultados ora 
apresentados constituem o reflexo de uma empresa que prima pelo constante aprimoramento de 
seus processos de gestão em todas as suas dimensões. Para o próximo exercício, em linha com as 
expectativas do setor calçadista, a Companhia espera que o início do ciclo da queda das taxas de 
juros contribua para a construção de um cenário econômico mais favorável ao desenvolvimento de 
suas atividades. A Companhia permanecerá fiel a seus valores, comprometida com a tradicional 
reaplicação de seus resultados em investimentos na renovação de seu parque fabril e no suporte 
ao financiamento de seus clientes. Tais medidas, implementadas conjuntamente com uma discipli-
na rigorosa no controle de despesas e uma busca obstinada pela qualidade, haverão de nortear as 
atividades da Companhia no próximo exercício. Por fim, a Companhia registra com pesar o faleci-
mento de seu acionista e Diretor 1º Vice-Presidente, Sr. Heitor Vanderlei Linden, ocorrido no final do 
exercício passado. Novo Hamburgo, 18 de fevereiro de 2026. A Administração.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

            2025          2024
Lucro Líquido do Exercício ....................................... 490.585 577.199
Outros resultados abrangentes ................................. -                  - 
Resultado Abrangente Total .................................... 490.585 577.199
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Clovis Moacir Gruhlke Eunice Cristina da Silva Moser
Diretor Adm. Financeiro  Contadora CRC-RS 074.477/O-0

1. Contexto operacional: A Companhia é uma sociedade anônima de capital 
fechado, com sede social em Novo Hamburgo – RS, tendo suas unidades pro-
dutivas localizadas no Rio Grande do Sul. Possui como objetivo a industriali-
zação e/ou comercialização, inclusive importação e exportação de calçados, 
artefatos e componentes de calçados, artigos esportivos e vestuário em ge-
ral e a participação no capital social de outras sociedades. 2. Apresentação 
das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram aprova-
das para divulgação pela Administração da Companhia em reunião realizada 
em 18 de fevereiro de 2026 e foram elaboradas considerando o pressuposto 
da continuidade operacional e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na 
Lei das Sociedades por Ações, em conformidade com as resoluções do Con-
selho Federal de Contabilidade - CFC e nos Pronunciamentos, Orientações e 
Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 3. 
Políticas contábeis materiais: (a) Caixa e equivalentes de caixa - Compre-
endem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e investimentos de 
curto prazo considerados de alta liquidez, com vencimentos originais de até 
três meses e com risco insignificante de mudança de valor. (b) Clientes - Es-
tão apresentados a valores de realização e ajustados a valor presente e por 
perdas estimadas decorrentes de riscos de crédito. As perdas estimadas para 
créditos de liquidação duvidosa são reconhecidas quando surgem incertezas 
acerca da realização do valor já incluído na receita com vendas, a qual é reco-
nhecida como despesa. (c) Uso de estimativas e julgamentos - Na prepara-
ção das demonstrações contábeis é necessário a utilização de julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os 
valores registrados de certos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resul-
tados reais podem divergir dessas estimativas. Essas estimativas e premis-
sas são revisadas de maneira contínua. As revisões das estimativas são reco-
nhecidas prospectivamente e as informações sobre o julgamento são 
revisadas anualmente pela Administração. A Administração acredita que as 
estimativas e premissas que podem apresentar um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste nos valores contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício social referem-se à provisões necessárias para pas-
sivos contingentes, perdas estimadas nos estoques e perdas estimadas para 
créditos de liquidação duvidosa. (d) Instrumentos financeiros - Os instru-
mentos financeiros são classificados numa das três categorias: • Instrumen-
tos financeiros ao custo amortizado; • Instrumentos financeiros ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes; e • Instrumentos financei-
ros ao valor justo por meio do resultado. Incluem caixa e equivalentes de 
caixa, aplicações financeiras, investimentos em instrumentos de dívida e 
patrimônio, contas a receber e outros recebíveis, empréstimos e financia-
mentos, bem como contas a pagar e outras dívidas. A Companhia não possui 
operações com instrumentos financeiros de natureza decorrente de Derivati-
vos. (e) Moeda Funcional e moeda de apresentação - As demonstrações 
contábeis são apresentadas em Real (milhares de Reais), que é a moeda 
funcional da Companhia, exceto quando indicado de outra forma. (f) Esto-
ques - Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção não excedendo 
o seu valor líquido de realização. As perdas estimadas por estoques de baixa 
rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias 
pela Administração. (g) Ajustes a valor presente - Foi efetuada análise espe-
cífica, quanto a efeitos em ajuste a valor presente das contas do ativo e do 
passivo decorrentes de operações de curto prazo, sendo que apenas as tran-
sações de contas a receber de clientes foram consideradas materiais e ajus-
tadas a seu valor presente. Os juros embutidos nas vendas são descontados 
com o intuito de reconhecê-los em conformidade com o regime de compe-
tência. Posteriormente, esses juros são realocados nas linhas de receitas fi-
nanceiras, no resultado, por meio da utilização do método da taxa efetiva de 
juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. As taxas de juros implícitas 
aplicadas foram determinadas com base em premissas e são consideradas 
estimativas contábeis. (h) Imobilizado - Registrado ao custo de aquisição ou 
construção corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995 e deduzi-
do das respectivas depreciações calculadas pelo método linear às taxas 
mencionadas na Nota 8 e leva em consideração o tempo de vida útil rema-
nescente estimado, de acordo com a avaliação efetuada das taxas de depre-
ciação dos bens integrantes do seu ativo imobilizado. Os valores residuais e 
a vida útil dos ativos foram revisados pela Administração da Companhia, não 
tendo sido identificada necessidade de alteração das expectativas anterio-
res. (i) Outros ativos e passivos - Outros ativos são reconhecidos somente 
quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados 
em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segu-
rança. Um passivo é reconhecido quando a Companhia possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os 
ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização 
ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses, caso contrário 
ou quando requerido por pronunciamento específico, são demonstrados 
como não circulantes. ( j) Valor recuperável de ativos - Foi efetuada análise 
sobre a capacidade de recuperação dos valores registrados no imobilizado e 
no intangível, com o objetivo de verificar a existência de indicação de que um 
ativo possa ter sofrido desvalorização significativa. Como resultado da refe-
rida análise, não foram identificadas situações que indiquem que os ativos 
estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de 
ser recuperado por uso ou por venda. (k) Arrendamentos -  Na data de início 
dos contratos de arrendamento, a Companhia avalia se esse contrato é ou 
contém um arrendamento de acordo com o preconizado na NBC TG 06 (R3) - 
Arrendamentos. Nas análises realizadas pela Companhia, não foi identificado 
efeito relevante nos arrendamentos de longo prazo existentes. (l) Imposto 
de renda e contribuição social - As provisões para o imposto de renda sobre 
o lucro real e para a contribuição social, foram calculadas e contabilizadas de 
acordo com as alíquotas vigentes. O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros, atribuíveis às 
diferenças temporárias. Os tributos diferidos ativos são reconhecidos so-
mente na extensão em que é provável que haja lucros tributáveis futuros. 
(m) Provisões - Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma 
obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um even-
to passado, é provável que recursos econômicos sejam requeridos para liqui-

dar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser 
feita. (n) Subvenção para investimentos - As subvenções são reconhecidas 
quando há razoável segurança de que foram cumpridas as condições estabe-
lecidas entre as partes e de que são auferidas. São registradas na rubrica 
Receita Diferida e reconhecidas como receita ao longo do período da vida útil 
dos imobilizados a que se vinculam para confrontar com a despesa que a 
subvenção pretende compensar, sendo posteriormente, destinadas para re-
serva de lucros - incentivos fiscais. (o) Apuração do resultado - A receita de 
vendas está apresentada líquida, ou seja, não inclui os impostos e os descon-
tos incidentes sobre ela. A receita de venda de produtos é reconhecida no 
resultado quando: a) seu valor pode ser mensurado de forma confiável; b) 
todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos para o 
comprador; c) a Companhia não detém mais controle ou responsabilidade 
sobre a mercadoria vendida; d) é provável que os benefícios econômicos se-
jam gerados a seu favor. O resultado, apurado pelo regime de competência, 
inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias calculados a índices 
ou taxas oficiais, incidentes sobre ativos e passivos circulantes e não circu-
lantes. (p) Lucro por ação - O cálculo do resultado básico por ação é feito 
através da divisão do lucro líquido do exercício atribuível aos detentores de 
ações ordinárias e preferenciais da Companhia, pela quantidade média pon-
derada de ações ordinárias e preferenciais disponíveis durante o exercício. 
No caso da Companhia, o lucro diluído por ação é igual ao lucro básico por 
ação, pois esta não possui ações ordinárias ou preferenciais potenciais dilui-
doras. (q) Reforma tributária sobre o consumo - Em 20 de dezembro de 
2023, foi promulgada a Emenda Constitucional nº 132, que estabelece a Re-
forma Tributária sobre o consumo. O modelo da Reforma está baseado num 
IVA dual: i) a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), que substituirá o PIS e 
a COFINS; e ii) o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), que substituirá o ICMS e 
o ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (IS) – de competência federal, 
que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de 
bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos da Lei 
Complementar nº 214/2025. A transição para o novo sistema ocorrerá entre 
2026 e 2032. Dada a atual fase de transição e a dependência de definições 
infralegais, os efeitos quantitativos da Reforma Tributária na apuração dos 
tributos ainda não podem ser estimados com precisão. Consequentemente, 
não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de 
dezembro de 2025.
4. Caixa e equivalentes de caixa:

      2025            2024
Caixa e bancos........................................................  1.339 12.022
Numerários em trânsito ........................................  68.022 50.947
Títulos e valores mobiliários de liquidez imediata       742.488     364.867
Total .......................................................................  811.849 427.836
5. Clientes:

      2025            2024
Mercado interno .....................................................  2.344.479 2.220.724
Mercado externo ....................................................       373.028     384.679
Subtotal .................................................................  2.717.507 2.605.403
Perdas estimadas p/créditos de liq. duvidosa .......     (484.289)    (437.202)
Total .......................................................................  2.233.218    2.168.201 
6. Estoques:

      2025            2024
Produtos acabados ................................................  191.571  304.604 
Produtos em elaboração .......................................  54.434    56.374 
Materiais de produção e materiais diversos .........  248.903  288.505 
Perda estimada por estoque de baixo giro ............       (11.614)      (12.143)
Total .......................................................................  483.294 637.340
7. Imposto de renda e contribuição social: a) Composição dos tributos 
diferidos - A composição do imposto de renda e contribuição social dife-
ridos está demonstrada a seguir:
Ativo              2025            2024
Perdas estimadas em estoques.............................  3.949 4.129
Perdas estimadas p/créditos de liq. duvidosa .......  59.892 70.802
Provisão para contingências  .................................  115.805 101.668
Provisão para comissões .......................................  16.172 15.289
Provisão de devoluções .........................................  5.082 4.513
Tributos com exigibilidade suspensa ....................  2.398 1.201
Subvenções para investimentos............................  2.304 -
Desreconhecimento de receita ..............................  7.256 11.987
Ajuste a valor presente ..........................................         29.313        27.073
Total .......................................................................  242.171 236.662
b) Estimativa das parcelas de realização do ativo fiscal diferido - A Com-
panhia, fundamentada na expectativa de geração de lucros tributáveis fu-
turos, reconheceu créditos tributários sobre as diferenças temporárias, que 
não possuem prazo prescricional. O valor contábil do ativo fiscal diferido é 
revisado anualmente pela Companhia. c) Reconciliação entre a despesa de 
IRPJ e CSLL pela alíquota nominal e pela efetiva - A conciliação da despesa 
calculada pela aplicação das alíquotas fiscais do imposto de renda e contri-
buição social é demonstrada como segue:

      2025            2024
Lucro antes dos impostos e após as
 participações estatutárias ....................................  542.916   749.603 
Alíquota vigente  ....................................................              34%             34%
Expectativa de IRPJ e CSLL, de acordo com
 a alíquota vigente .................................................  (184.591) (254.865)
(Adições) e exclusões
Subvenção para investimentos .............................                - 
Juros sobre capital próprio pagos e/ou creditados 85.622     62.259 
Juros sobre repetição de indébito tributário .........  6.387 -
Outras diferenças permanentes líquidas ..............  7.737       5.522 
Ganhos relativos a anos anteriores .......................         32.514        14.680 
I.R. e contribuição social no resultado - despesa       (52.331)   (172.404)
Corrente referente ao exercício .............................  (90.354) (199.760)
Diferido referente ao exercício ..............................  5.509     12.676 
Ganhos relativos a anos anteriores .......................  32.514     14.680 
Taxa efetiva – corrente e diferido ..........................  15,63% 24,96%

8. Imobilizado:
 Móveis
 Inst. e Máq. e

 Imóveis   Benf.    Equip. Outros      Total
Taxa média de
 depreciação ao ano ........ 0 a 4% 10% 10% 0 a 20% 
Saldos em 31/12/2023 ... 137.228   38.130 364.196   48.483   588.037 
Adições .............................   500   1.256   76.333   60.169   138.258 
Transferências .................  26.370   7.959   4.432  (38.761)  - 
Baixas ............................... (2.439) (463) (13.332) (1.158) (17.392)
Depreciações .................... (7.528) (6.384) (50.793) (583) (65.288)
Saldos em 31/12/2024 ... 154.131   40.498   380.836   68.150   643.615 
Adições .............................   809   930   34.498     40.012   76.249 
Transferências .................  15.596   3.451   21.823  (40.870)  - 
Baixas ............................... (1.443) (5) (2.073) (312) (3.833)
Depreciações .................... (8.306) (6.753) (66.233) (1.581) (82.873)
Saldos em 31/12/2025 ...   160.787   38.121   368.851   65.399  633.158 
9. Empréstimos e Financiamentos:

      2025            2024
Adiantamento de contrato de exportação ............         85.287     151.092
Total .......................................................................         85.287     151.092
Refere-se a adiantamentos de contratos de câmbio com encargos médios 
de 5,29% a.a. (6,54% a.a. em 2024) mais variação cambial. 10. Obrigações 
Tributárias – Passivo Circulante e Não Circulante: O montante total de R$ 
110.445 (R$ 81.317 em 2024) refere-se ao Programa Fundopem, cujos va-
lores devidos são corrigidos pela variação do IPCA/IBGE acrescidos de juros 
de 1,5 a 3% a.a. O vencimento final será em outubro de 2042. Em 31 de de-
zembro de 2025, R$ 3.461 está registrado no passivo circulante (R$ 7.767 
em 2024) e R$ 106.984 está registrado no passivo não circulante (R$ 73.550 
em 2024).
11. Impostos, taxas e contribuições sociais:

      2025            2024
IRPJ a recolher ........................................................  21.945 26.561
IRRF a recolher .......................................................  9.119 7.471
INSS a recolher .......................................................  9.156 8.942
FGTS a recolher ......................................................  2.392 2.567
CSLL a recolher.......................................................  7.898 8.799
ICMS a recolher ......................................................  6.099 1.655
Outros impostos, taxas e contribuições sociais ....            5.662          1.280
Total .......................................................................  62.271 57.275
12. Provisão para Contingências: A Companhia é parte em ações judiciais e 
processos administrativos de natureza trabalhista, cível, ambiental e tribu-
tária, decorrentes das atividades normais de seus negócios. Com respaldo 
dos seus assessores jurídicos, a Administração constituiu provisão conside-
rada suficiente para cobrir as perdas esperadas. Para os processos com pro-
babilidade de perda provável, foram constituídas provisões para o montante 
total do risco mensurado. A seguir apresentamos a composição da provisão 
para contingência constituída:
Natureza da contingência              2025            2024
Cível ........................................................................  82.414 77.229
Trabalhista .............................................................  133.622 120.991
Ambiental ...............................................................  85.267 85.566
Tributárias ..............................................................         39.300        15.237

 340.603 299.023
Circulante ...............................................................  2.153 1.951
Não circulante ........................................................  338.450 297.072
Resumo da movimentação dos montantes provisionados

 Traba-  Ambi- Tribu-
       lhista     Cíveis      ental      tário        Total
Saldos em 31/12/2023 ......  91.225 95.407 80.505 14.320 281.457
Novos processos/complem.
 e atualizações monetárias  65.484 10.302 5.087 917 81.790
Reversões e pagamentos ...   (35.718) (28.480)         (26) -   (64.224)
Saldos em 31/12/2024 ......  120.991  77.229 85.566 15.237 299.023
Novos processos/complem.
 e atualizações monetárias  60.146 7.458 49 24.063 91.716
Reversões e pagamentos ...   (47.515)   (2.273)       (348)              -  (50.136)
Saldos em 31/12/2025 ......  133.622 82.414 85.267 39.300 340.603
Para os processos cujas perdas foram avaliadas como possíveis pelos 
assessores jurídicos da Companhia não foram constituídas provisões con-
tábeis. Em 31 de dezembro, o montante das causas possíveis é composto 
como segue:              2025            2024
Tributárias ..............................................................         57.040       65.060
Total .......................................................................  57.040 65.060
13. Partes Relacionadas: a) O montante de R$ 17.581 refere-se a crédito 
da Companhia, para compensação com futuras distribuições de dividendos, 
oriundo do excesso de juros sobre o patrimônio líquido, apurado em anos 
anteriores em relação ao dividendo mínimo proposto e aprovado em AGO. b) 
O montante total de R$ 29.808 refere-se à aquisição de ações preferenciais 
de emissão da Companhia, cujos valores devidos são corrigidos pela varia-
ção anual do IPCA/IBGE. O vencimento final será em julho de 2030. Em 31 
de dezembro de 2025, R$ 6.382 está registrado no passivo circulante e R$ 
23.426 está registrado no passivo não circulante. 14. Patrimônio Líquido: a) 
Capital social - O capital social está composto de 9.904.500 de ações escri-
turais sem valor nominal, sendo 5.000.000 ações ordinárias nominativas e 
4.904.500 de ações preferenciais nominativas. Em 16 de dezembro de 2025 
foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária o aumento de capital social 
no montante de R$ 500.000, sem emissão de novas ações, sendo: R$ 28.860 
provenientes da reserva legal e R$ 471.140 provenientes de parte da Reser-
va para Investimentos e Capital de Giro. b) Reserva legal - A reserva legal é 
constituída conforme estabelece a legislação societária. c) Dividendos - Aos 
acionistas, é assegurado um dividendo conforme estabelecido em acordo de 
acionistas, podendo os créditos de juros sobre o capital próprio serem im-
putados aos dividendos. d) Ações em tesouraria - Em 17 de agosto de 2025, 
a Companhia adquiriu 95.500 ações preferenciais de emissão própria, pelo 
montante de R$ 31.351. Em 16 de setembro de 2025 foi aprovado em As-
sembleia Geral Extraordinária, o cancelamento das 95.500 ações preferen-
ciais que estavam em tesouraria. e) JCP - Juros sobre o Capital Próprio -  Em 
2025 foram calculados JCP - Juros sobre o Capital Próprio no montante de R$ 
251.828, com base na variação da taxa de juros a longo prazo (TJLP) nos ter-
mos da Lei 9.249/95. Estes juros líquidos de IRRF - Imposto de Renda Retido 
na Fonte, perfazem o total de R$ 225.131 e foram imputados aos dividendos 
a pagar. 15. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio: a) Os dividendos 

foram calculados conforme segue:        2025            2024
Lucro líquido do exercício ......................................  490.585 577.199 
Reserva legal .........................................................  (24.529) (28.860)
Reserva de incentivos fiscais .................................  (47.273) (51.993)
Base de cálculo para dividendos ...........................  418.783 496.346 
Dividendo mínimo obrigatório – R$ 13,53,
 por ação (R$ 15,88 em 2024) ...............................       134.011     158.830 
Dividendos a pagar ................................................  - 2.271 
Juros sobre o capital próprio, líquido de IRRF
 imputados ao dividendo mínimo obrigatório .......  225.131 156.559 
b) Composição dos dividendos e JCP a pagar        2025            2024
Dividendos a pagar ................................................  - 2.271
Juros s/o capital próprio a pagar, líquido de
 IRRF imputados ao divid. mínimo obrigatório ......       134.011     156.559
Juros s/o capital próprio a pagar, líquido de
 IRRF excedente ao divid. mínimo obrigatório (*) ..  91.120 -
Valor a compensar c/futura distribuição de divid.  - 17.581
Total .......................................................................  225.131 176.411
(*) O valor dos juros sobre capital próprio a pagar, líquido de IRRF excedente 
ao dividendo mínimo obrigatório será objeto de deliberação pela assembleia 
geral. 16. Instrumentos Financeiros: Os instrumentos financeiros existen-
tes em 31 de dezembro estão registrados pelos seus valores de realização 
e liquidação, valorizados conforme descrito na Nota 3. Os saldos das con-
tas a receber e a pagar registrados no circulante aproximam-se dos valores 
de mercado, devido ao vencimento em curto prazo desses instrumentos. 
17. Remuneração do pessoal-chave: No exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025 o total dispendido com pró-labore e demais benefícios aos admi-
nistradores foi de R$ 16.934 (R$ 16.535 em 2024). 18. Receita líquida das 
vendas: A receita líquida é composta como segue:             2025            2024
Receita bruta de vendas de prod. e mercadorias ..  5.745.458 5.875.256
Devoluções  ............................................................  (157.877) (203.878)
Tributos incidentes sobre vendas ..........................  (857.208) (874.947)
Ajuste a valor presente ..........................................     (345.180)    (341.412)
Receita líquida de vendas ....................................  4.385.193 4.455.019
19. Resultado financeiro:        2025            2024
Receitas financeiras
Receita ajuste valor presente ................................  338.592 328.990
Juros e variações cambiais e monetárias ..............  99.165 182.170
Rendimentos com aplicações financeiras .............  77.863 43.297
Outras receitas financeiras ....................................                830               715

     516.450      555.172
Despesas financeiras
Juros e variações cambiais e monetárias ..............  (142.737) (120.321)
Descontos concedidos ...........................................  (13.278) (11.027)
Outras despesas financeiras ..................................  (218) (7.349)

   (156.233)   (138.697)
Resultado financeiro ............................................       360.217     416.475
20. Outras receitas operacionais, líquidas: Em 31 de dezembro de 2024, os 
valores registrados nessa rubrica referem-se basicamente a: a) Despesas de-
correntes do sinistro ocorrido na filial de Roca Sales; e b) Reversão e consti-
tuição de perdas estimadas para riscos de crédito e estoques; e de provisões 
para riscos trabalhistas, ambientais, cíveis e tributárias.
21. Despesas por natureza:             2025            2024
Custo dos produtos e das mercadorias vendidas
Custos variáveis .....................................................  (2.113.674) (2.042.655)
Gastos com remuneração e benefícios .................  (376.850) (389.540)
Depreciação ...........................................................  (81.160) (75.015)
Contratação de serviços ........................................  (817.734) (799.245)
Outros custos .........................................................        (62.404)       (63.462)
Total .............................................................................  (3.451.822) (3.369.917)
Despesas com vendas
Despesas com remuneração e benefícios .............  (18.072) (17.764)
Propaganda ............................................................  (74.262) (80.429)
Fretes .....................................................................  (198.752) (193.346)
Comissões ..............................................................  (204.031) (206.077)
Perdas com clientes ...............................................  (79.834) (32.646)
Despesas aduaneiras .............................................  (25.878) (25.153)
Outras com vendas ................................................        (41.955)       (38.154)
Total .......................................................................     (642.784)   (593.569)
Despesas administrativas
Despesas com remuneração e benefícios .............  (32.987) (30.368)
Serviços de terceiros ..............................................  (39.612) (38.237)
Doações com incentivos fiscais .............................  (1.108) (1.731)
Outras.....................................................................           (8.248)         (4.947)
Total .......................................................................        (81.955)       (75.283)
22. Participações no resultado: Referem-se a participação nos lucros e re-
sultados a ser distribuída a todos os empregados, apurada de acordo com 
termo de negociação com o Sindicato dos Trabalhadores e a participação 
estatutária dos administradores. 23. Lucro por ação: O cálculo do resultado 
básico por ação é feito através da divisão do lucro líquido do exercício atribu-
ível aos detentores de ações ordinárias e preferenciais da Companhia, pela 
quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferenciais disponíveis 
durante o exercício. No caso da Companhia, o lucro diluído por ação é igual ao 
lucro básico por ação, pois esta não possui ações ordinárias ou preferenciais 
potenciais diluidoras.              2025            2024
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia ......  490.585 577.199
Quantidade média ponderada de ações
 ordinárias emitidas (milhares) ..............................  5.000 5.000
Quantidade média ponderada de ações
 preferenciais emitidas (milhares) .........................  4.972 5.000
Lucro básico/diluído por ação – ON e PN (em R$)..            49,19           57,72

Aos Acionistas e Administradores da CALÇADOS BEIRA RIO S.A. - Novo 
Hamburgo – RS. Opinião: Examinamos as Demonstrações Contábeis da 
CALÇADOS BEIRA RIO S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
do resultado, demonstrações do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, 
as Demonstrações Contábeis acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
CALÇADOS BEIRA RIO S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião sobre as Demonstrações Contábeis: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
Demonstrações Contábeis”. Somos independentes em relação a Compa-

nhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Outras informações que acompanham as Demonstra-
ções Contábeis e o relatório do auditor: A administração da Companhia 
é responsável por essas outras informações que compreendem o Relató-
rio da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com 
a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis 
ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Ad-
ministração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 
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CONTEÚDO, ANÁLISES E PODCASTS.

TUDO AO SEU ALCANCE, 

NO SEU TEMPO.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da CALÇADOS BEIRA RIO S/A, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, concluiu o exame do Relatório Anual da Admi-
nistração e das Demonstrações Contábeis da Companhia, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025, compostas pelo Balanço 
Patrimonial, Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstrações da Mutações do Patrimônio Líquido 
e dos Fluxos de Caixa – Método Indireto, bem como pelas Notas Explicativas relacionadas. Tais exames foram ainda complementados pela análise de 
documentos, balancetes da Companhia e por informações e esclarecimentos prestados aos membros deste Conselho pela Companhia e pelos Audi-

tores Independentes. Desta forma, com base nos exames realizados e no Relatório da Baker Tilly Brasil RS Auditores Independentes S/S, emitido em 
18/02/2026, sem ressalvas, o Conselho Fiscal opina, por unanimidade, que os documentos acima referidos, em todos seus aspectos relevantes, estão 
em condições de serem submetidos à deliberação da Assembleia Geral dos Acionistas. Novo Hamburgo, 26 de fevereiro de 2026.
 Davi Lauffer        Ramon C Schneider                João Carlos Sfreddo 
  Presidente

continuação
                 CALÇADOS BEIRA RIO S.A. CNPJ nº 88.379.771/0001-82 • NIRE 43300035247

a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração pelas 
Demonstrações Contábeis: A administração da Companhia é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a administração da Companhia é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Com-
panhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das Demonstrações Contábeis: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as Demonstrações Contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas De-
monstrações Contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamen-
to profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas Demonstrações Contábeis, independentemente se causada por frau-
de ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles inter-
nos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a au-
ditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Empresa. • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe in-
certeza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas Demonstrações Contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa 
a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das Demonstrações Contábeis, 
inclusive as divulgações e se as Demonstrações Contábeis representam 

as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Outros assuntos: 
As demonstrações contábeis da CALÇADOS BEIRA RIO S.A. referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentadas para fins 
de comparação, foram examinadas por outro auditor independente, que 
emitiu relatório com data de 07 de fevereiro de 2025, sem modificação 
sobre essas demonstrações contábeis.
Porto Alegre, RS, 18 de fevereiro de 2026.
 Roger Arthur Brandão Lahm Sérgio Laurimar Fioravanti
 Contador CRC RS 46.161 Contador – CRCRS nº 48.601
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IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ Nº 92.791.243/0001-03 NIRE Nº 43300002799 COMPANHIA
ABERTA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 1. Data, Hora e Local: Realizada
em 02 de janeiro de 2026 às 17:00 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A. (Companhia),
localizada na Avenida Carlos Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa
Vista, Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900, de forma exclusivamente virtual, por videoconferência, nos termos
do Artigo 11, §2º, do Estatuto Social da Companhia. 2. Convocação e Mesa: A reunião foi convocada
tempestivamente, nos termos do artigo 11 do Estatuto Social da Companhia e presidida por Péricles Dru-
ck. 3. Presenças: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração. 4. Ordem do Dia:
Deliberar sobre a doação de bens do ativo imobilizado da Companhia. 5. Deliberação: O Conselho de
Administração, deliberou por unanimidade dos presentes, aprovar a doação de bens do ativo imobilizado
da Companhia para Sérgio Luiz Cotrim Ribas, conforme: (i) Veículo I/VOLVO XC60 T8 INSCRIPT, Ano/
Modelo 2021, Placa: FYE2E91, Renavam: 01274134010, Chassi: LYVUZBACDMB873557, no valor de
R$ 221.000,00 (duzentos e vinte um mil reais); (ii) Notebook Dell Pro 14, Notebook Dell Latitude 9420,
2 Monitores Dell 34” U3425WE, 2 Webcams Logitech MX BRIO 705, iPhone 14 Pro Max, iPhone 17 Pro,
Impressora HP 2874, linhas telefônicas e cadeira de escritório. 6. Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata que, foi por todos assinada. (Assinaturas: Péricles
Druck, Paulo Iserhard, Paulo Sergio Viana Mallmann, Roberto Faldini, Maria Cristina C. Ricciardi e Carlos
Fernando Souto). 7. Declaração: Declaro que a presente é cópia fiel da ata transcrita em livro próprio. Porto
Alegre, 02 de janeiro de 2026. Péricles Druck - Presidente do Conselho de Administração. Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11606993 em 11/02/2026 da Empresa
IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A., CNPJ 92791243000103 e protocolo 260117439 - 14/01/2026. Au-
tenticação: 5EDA256AF49EF3255413D793C3D460A 1A8DC1FC. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA Nº 35 DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL 1. Data, hora e local: Realizada em 22 de dezem-
bro de 2025, às 15:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas
502/503, Bairro Boa Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900, por vídeo conferência. 2. Presenças e
mesa: A reunião contou com a totalidade dos membros do Conselho Fiscal, presidida pela Sra. Rosângela
C. Süffert e secretariada pela Sra. Adrielly Moreira. 3. Ordem do Dia: Acompanhamento Orçamentário;
e Acompanhar os indicadores financeiros negociados com credores. 4. Abertura dos trabalhos: A Pre-
sidente do Conselho Fiscal, Rosângela C. Süffert iniciou lendo a pauta da reunião e deu boas-vindas a
todos os Conselheiros Fiscais e a Odivan C. Cargnin, Diretor de Administração, Finanças e Relações com
Investidores. 5. Matérias apreciadas: 5.1. Acompanhamento Orçamentário. Emerson Jorge da Silva,
apresentou o desempenho mensal consolidado de novembro/2025 e o desempenho líquido. Marcos Anto-
nio de Souza apresentou o fluxo de caixa. O Conselho Fiscal acompanhou a execução orçamentária do ano
de 2025. 5.2. Acompanhar os indicadores financeiros negociados com credores. Marcos Antônio de
Souza apresentou a apuração anual dos indicadores financeiros negociados com credores (covenants). O
Conselho Fiscal tomou conhecimento dos indicadores financeiros negociados com credores e não teceram
comentários. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente
ata que foi por todos assinada. Porto Alegre, RS, 22 de dezembro de 2025. Rosângela Costa Süffert - Pre-
sidente do Conselho Fiscal. Renê Sanda e Letícia Pedercini Issa. Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11596973 em 09/02/2026 da Empresa IRANI PAPEL E
EMBALAGEM S.A., CNPJ 92791243000103 e protocolo 255002416 - 06/01/2026. Autenticação: E160A2A-
26C1A7E71880D0AF6CE5A0C28249193B. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 1. Data, Hora e Local: Realizada em 03 de
dezembro de 2025 às 12:45 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A. (Companhia), locali-
zada na Avenida Carlos Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista,
Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900, de forma exclusivamente virtual, por vídeo conferência, nos termos
do Artigo 11, §2º, do Estatuto Social da Companhia. 2. Convocação e Mesa: A reunião foi convocada
tempestivamente, nos termos do artigo 11 do Estatuto Social da Companhia e presidida por Péricles Dru-
ck. 3. Presenças: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração. 4. Ordem do Dia:
Deliberar sobre: (i) a renúncia do Sr. Sérgio L. C. Ribas ao cargo de Diretor-Presidente da Companhia, com
efeitos válidos a partir de 31 de dezembro de 2025; (ii) Eleger o atual Diretor de Administração, Finanças e
Relações com Investidores, Sr. Odivan Carlos Cargnin ao cargo de Diretor-Presidente da Companhia, com
vigência a partir de 1º de janeiro de 2026; e (iii) a ratificação da composição da Diretoria da Companhia,
a partir de 1º de janeiro de 2026. 5. Deliberação: Os membros do Conselho de Administração delibera-
ram, com apoio do Comitê de Pessoas, por unanimidade dos presentes e sem quaisquer ressalvas ou
restrições, em conformidade com o Art. 26, do Regulamento do Novo Mercado, Art. 142, inciso II, da Lei
nº 6.404/76, e Art. 12, alínea b), do Estatuto Social da Companhia: i) Tomar conhecimento do pedido de
renúncia ao cargo de Diretor- Presidente da Companhia, com efeitos válidos a partir de 31 de dezembro de
2025, do Sr. Sergio Luiz Cotrim Ribas, brasileiro, administrador de empresas, divorciado, inscrito no CPF/
ME sob o nº 451.745.049-04 e Carteira de Identidade SSP/SP nº. 3.373.296-1, expedida em 18/11/2011,
residente e domiciliado na Avenida das Raias, nº 230, Apto. 305, Jurerê Internacional, Florianópolis, SC
CEP: 88.053-400. Os membros do Conselho deAdministração registraram os agradecimentos ao Sr. Sérgio
Luiz Cotrim Ribas pela sua dedicação e relevante contribuição à Companhia nos últimos 21 anos em que
atuou como diretor estatutário e, especialmente, nos últimos 8 anos, como Diretor-Presidente, liderando
projetos transformacionais na construção de um legado para as futuras gerações ii) Indicar o Sr. Sérgio
Luiz Cotrim Ribas como assessor especial do Conselho de Administração até abril de 2026, permanecendo
no cargo de Diretor- Presidente da Companhia até 31 de dezembro de 2025; iii) Eleger para o cargo de
Diretor- Presidente, o atual Diretor de Administração, Finanças e Relações com Investidores, o Sr. ODIVAN
CARLOS CARGNIN, brasileiro, casado com comunhão parcial de bens, advogado, inscrito no CPF/MF
sob nº 767.695.189-53 e CI-SSP/SC nº 2634565, expedida em 06.01.1998, com endereço profissional
na Avenida Carlos Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista, Porto
Alegre/RS, CEP 90.480-900, com início de mandato em 1º de janeiro de 2026 e com vigência do mandato
atualmente em curso. O eleito declara, sob as penas da lei, expressamente, que não se acha impedidos de
exercer a atividade empresarial, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, nos termos do art.
1.011, parágrafo 1º, da Lei nº. 10.406/2002, bem como, não se acha incursos na proibição de arquivamento
previsto na Lei nº.8.934/94 e na regulamentação expedida pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM,
conforme regulamentado pela Resolução CVM n° 80/22 e, que conhece o disposto no parágrafo 2º do art.
149 da Lei 10.303 de 31.10.2001; iv) Consignar, que o Sr. Odivan Carlos Cargnin tomará posse em 1º de
janeiro de 2026 e acumulará, de forma temporária, os cargos de Diretor- Presidente e Diretor de Adminis-
tração, Finanças e de Relações com Investidores. v) Ratificar a composição da diretoria da Companhia, a
partir de 1º de janeiro de 2026, Srs. Odivan Carlos Cargnin - Diretor-Presidente, deAdministração, Finanças
e Relações com Investidores; Henrique Zugman - Diretor de Negócios Papel e Florestal; Lindomar Lima
de Souza - Diretor de Negócio Embalagem; e Fabiano Alves de Oliveira - Diretor de Pessoas, Estratégia e
Gestão. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata
que, foi por todos assinada. (Assinaturas: Péricles Druck, Paulo Iserhard, Paulo Sergio Viana Mallmann,
Roberto Faldini, Maria Cristina Capocchi Ricciardi e Carlos Fernando Souto) 7. Declaração: Declaro que
a presente é cópia fiel da ata transcrita em livro próprio. Porto Alegre, 03 de dezembro de 2025. Péricles
Druck - Presidente do Conselho de Administração. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do
Sul. Certifico registro sob o nº 11609035 em 12/02/2026 da Empresa IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A.,
CNPJ 92791243000103 e protocolo 255002998 - 31/12/2025. Autenticação: AE68949E4296C982EB8DCE-
CB4F98E3D32732D24. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.


